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MISSA DA SOLENIDADE DO SANTÍSSIMO CORPO E SANGUE DE CRISTO
Irmãos, sejam bem-vindos para a celebração da Solenidade do Santíssimo Corpo e 

Sangue de Cristo. A fé na Eucaristia e a Eucaristia em si, transforma-se em amor na exis-
tência pessoal e na vida da comunidade. É a fé na Eucaristia que nos torna comprometi-
dos com o testemunho evangelizador, expressando nossa solidariedade na dinâmica da 
partilha. Alegres, cantemos.

Nova AliançaNova Aliança

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
1. Todos convidados cheguem ao banquete 
do Senhor. Festa preparada, bem participa-
da, venham partilhar do pão do amor.
Cristo pão dos pobres, juntos nesta mesa. 
Pois a Eucaristia faz a Igreja.(bis)
2. Vejam quanta fome, muitos lares sem ter-
nura e pão. Dor e violência, quanta resistên-
cia, vamos acolher a cada irmão.
3. Vamos, gente unida, resgatar a paz nesta 
cidade. Ser o sal da terra, ser a luz do mun-
do, espalhar justiça e caridade.
4. Jovens e famílias, vida nova venham as-
sumir. Evangelizando, Cristo anunciando, 
para o mundo novo construir.
5. Páscoa celebrada, nosso testemunho é 
conversão. Corpo ofertado, Sangue derra-
mado, vou ser solidário na missão.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- O Senhor, que encaminha os nossos cora-
ções para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os 
santos mistérios (pausa).
- Senhor, que viestes procurar quem estava 
perdido, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que viestes dar a vida em resgate 
de muitos, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que congregais na unidade os 

vossos filhos dispersos, tende piedade de 
nós.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, 
rei dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / 
nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, 
/ nós vos damos graças / por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Fi-
lho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. / Só vós sois o 
Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altís-
simo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
/ na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Senhor Jesus Cristo, 
neste admirável sacramento nos deixastes o 
memorial da vossa paixão. Dai-nos venerar 
com tão grande amor o mistério do vosso 
Corpo e do vosso Sangue, que possamos 
colher continuamente os frutos da vossa re-
denção. Vós, que sois Deus com o Pai, na 
unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Gn 14,18-20)
Leitura do Livro do Gênesis.
Naqueles dias, 18Melquisedec, rei de Salém, 
trouxe pão e vinho e como sacerdote do 
Deus Altíssimo, 19abençoou Abrão, dizendo: 



“Bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo, 
criador do céu e da terra! 20Bendito seja o 
Deus Altíssimo, que entregou teus inimigos 
em tuas mãos!”. E Abrão entregou-lhe o dí-
zimo de tudo.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 109(110))
- Tu és sacerdote eternamente segundo a 
ordem do rei Melquisedec!
- Palavra do Senhor ao meu Senhor: “As-
senta-te ao meu lado direito até que eu po-
nha os inimigos teus como escabelo por 
debaixo de teus pés!”
- O Senhor estenderá desde Sião vosso ce-
tro de poder, pois Ele diz: “Domina com vi-
gor teus inimigos.
- Tu és príncipe desde o dia em que nas-
ceste; na glória e esplendor da santidade, 
como o orvalho, antes da aurora, eu te ge-
rei!” Jurou o Senhor e manterá sua palavra: 
“Tu és sacerdote eternamente, segundo a 
ordem do rei Melquisedec!”

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 11,23-26)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios.
Irmãos: 23O que eu recebi do Senhor foi isso 
que eu vos transmiti: Na noite em que foi en-
tregue, o Senhor Jesus tomou o pão 24e, de-
pois de dar graças, partiu-o e disse: “Isto é 
o meu corpo que é dado por vós. Fazei isto 
em minha memória”. 25Do mesmo modo, 
depois da ceia, tomou também o cálice e 
disse: “Este cálice é a nova aliança, em meu 
sangue. Todas as vezes que dele beberdes, 
fazei isto em minha memória”. 26Todas as 
vezes, de fato, que comerdes deste pão e 
beberdes deste cálice, estareis proclaman-
do a morte do Senhor, até que ele venha.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. SEQUÊNCIA (Em pé)
(Homens) - Eis o pão que os anjos comem 
transformado em pão do homem; só os filhos 
o consomem: não será lançado aos cães!
(Mulheres) - Em sinais prefigurado, por 
Abraão foi imolado, no cordeiro aos pais foi 
dado, no deserto foi maná...
(Homens) - Bom pastor, pão de verdade, 
piedade, ó Jesus, piedade, conservai-nos 
na unidade, extingui nossa orfandade, 
transportai-nos para o Pai!
(Mulheres) - Aos mortais dando comida, 
dais também o pão da vida; que a família 

assim nutrida seja um dia reunida aos con-
vivas lá do céu.

10. EVANGELHO (Lc 9,11b-17)

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Eu sou o pão vivo descido do céu; quem 
deste pão come, sempre, há de viver.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 11bJesus acolheu as multi-
dões, falava-lhes sobre o Reino de Deus e 
curava todos os que precisavam. 12A tarde 
vinha chegando. Os doze apóstolos aproxi-
maram-se de Jesus e disseram: “Despede 
a multidão, para que possa ir aos povoados 
e campos vizinhos procurar hospedagem e 
comida, pois estamos num lugar deserto”. 
13Mas Jesus disse: “Dai-lhes vós mesmos 
de comer”. Eles responderam: “Só temos 
cinco pães e dois peixes. A não ser que 
fôssemos comprar comida para toda essa 
gente”. 14Estavam ali mais ou menos cinco 
mil homens. Mas Jesus disse aos discípu-
los: “Mandai o povo sentar-se em grupos de 
cinquenta”. 15Os discípulos assim fizeram, e 
todos se sentaram. 16Então Jesus tomou os 
cinco pães e os dois peixes, elevou os olhos 
para o céu, abençoou-os, partiu-os e os deu 
aos discípulos para distribuí-los à multidão. 
17Todos comeram e ficaram satisfeitos. E 
ainda foram recolhidos doze cestos dos pe-
daços que sobraram.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

12. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai Todo-Poderoso, 
criador do céu e da terra, / de todas as coi-
sas visíveis e invisíveis. / Creio em um só Se-
nhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, 
/ nascido do Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, / Deus verdadeiro 
de Deus verdadeiro, / gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. / Por ele todas as 
coisas foram feitas. / E por nós, homens, e 
para nossa salvação, desceu dos céus: 

(Todos se inclinam às palavras seguintes  
até e se fez homem,)



e se encarnou pelo Espírito Santo, / no seio 
da Virgem Maria, e se fez homem. Também 
por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; / 
padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou ao 
terceiro dia, / conforme as Escrituras, / e su-
biu aos céus, / onde está sentado à direita 
do Pai. / E de novo há de vir, / em sua glória 
/ para julgar os vivos e os mortos; / e o seu 
reino não terá fim. / Creio no Espírito Santo, 
/ Senhor que dá a vida, / e procede do Pai e 
do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: / Ele que falou pelos profetas. / 
Creio na Igreja, una, santa, católica e apos-
tólica. / Professo um só batismo para remis-
são dos pecados. / E espero a ressurreição 
dos mortos / e a vida do mundo que há de 
vir. Amém.

13. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Somos convidados a partilhar com nossos 
irmãos para que ninguém sinta fome do pão 
material e do Pão Eucarístico. Apresente-
mos, pois, nossas súplicas a Deus, para que 
possamos realizar aquilo que celebramos. 
– Acolhei, Senhor, a prece do vosso povo!
1. Ajudai, Senhor, o Papa Francisco, nosso 
bispo Dom Cesar e demais bispos, presbí-
teros e diáconos para que possam desem-
penhar com sabedoria e discernimento sua 
missão evangelizadora, pedimos.
2. Ajudai-nos, Senhor, a compreender cada 
vez mais o Mistério da Eucaristia, para que 
ao celebrá-la em nossa comunidade, apren-
damos a partilhar o pão com quem tem 
fome, pedimos. 
3. Concedei-nos a graça, Senhor, de não 
despedir com fome quem nos estende a 
mão pedindo um pedaço de pão, pedimos.
4. Concedei-nos, Senhor, que participando 
da Ceia Eucarística, possamos sempre ce-
lebrá-la com fé e viver na comunhão com os 
irmãos e irmãs, pedimos. 
5. Fazei, Senhor, que nossa generosidade 
aumente as esperanças de nossos irmãos 
carentes, pedimos. 
- Senhor, concedei-nos a graça de viver a 
Eucaristia, partilhando o pão com quem não 
tem o que comer. Ajudai-nos a crescer na 
solidariedade, para que assim possamos 
viver o que celebramos na Eucaristia. Por 
Cristo, nosso Senhor. – Amém!

A VIDA SE TRANSFORMA

14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Tanta gente vai andando na procura de 
uma luz, Caminhando na esperança se 

aproxima de Jesus. No deserto sente fome 
e o Senhor tem compaixão. Comunica sua 
palavra: vai abrindo o coração.
Dai-lhes vós mesmos de comer, que o mi-
lagre vai acontecer.(bis)
2. Quando o pão é partilhado, passa a ter 
gosto de amor, Quando for acumulado, 
gera morte traz a dor. Quando o pouco que 
nós temos se transforma em oblação, O mi-
lagre da partilha serve a mesa dos irmãos.
3. No altar da Eucaristia o Senhor vem ensi-
nar  Que o amor é verdadeiro quando a vida 
se doar. Peregrinos, caminheiros, vamos 
juntos como irmãos, na esperança repartin-
do a palavra e o mesmo pão.
4. Deus nos fez à sua imagem, por amor 
acreditou. Deu-nos vida e liberdade, tantos 
dons nos confiou. Responsáveis pelo mun-
do para a vida promover. Desafios que nos 
chegam vamos juntos resolver.

15. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
CONCEDEI, ó Deus, à vossa Igreja os dons 
da unidade e da paz, simbolizados pelo pão 
e vinho que oferecemos na sagrada Euca-
ristia. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(PREFÁCIO DA SANTÍSSIMA EUCARISTIA I)
- O Senhor esteja convosco …

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
Eterno e Todo-Poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Ele, verdadeiro e eterno sacerdote, 
oferecendo-se a vós pela nossa salvação, 
instituiu o Sacrifício da nova Aliança e man-
dou que o celebrássemos em sua memória. 
Sua carne, imolada por nós, é o alimento 
que nos fortalece. Seu sangue, por nós der-
ramado, é a bebida que nos purifica. Por 
essa razão, os anjos do céu, as mulheres 
e homens da terra, unidos a todas as cria-
turas, proclamamos, jubilosos, vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
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Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!
Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa pre-
sença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Cesar e todos os minis-
tros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, com os santos Apóstolos 
e todos os que neste mundo vos serviram, 
a fim de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

17. CANTO DA COMUNHÃO
Eu sou o pão, que vem do céu, quem crer 
em mim, irá viver!
1. Nós reconhecemos o Senhor, partindo o 
pão, Mistério de amor, a nossa refeição.
2. O Senhor Jesus no Sacramento nos dei-
xou Memorial da cruz: morte e ressurreição.
3. Tão grande mistério adoramos, neste al-
tar, que nossa fé sustente o nosso caminhar!
4. Ao Povo de Deus, lá no deserto, sem pão, 
sem lar, Deus fez cair do céu comida salutar.
5. Todos se assentaram, todos comeram 
até fartar, Glória e louvor a Deus, que vem 
nos saciar!
6. Corpo do Senhor é o pão que temos no 
altar e o vinho consagrado é o Sangue re-
dentor.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Dai-nos, Senhor Jesus, possuir 
o gozo eterno da vossa divindade, que já 
começamos a saborear na terra, pela co-
munhão do vosso Corpo e do vosso San-
gue. Vós, que viveis e reinais para sempre. 
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Ó Deus, protetor dos que em vós esperam, 
abençoai os vossos fiéis; salvai, protegei e 
governai o vosso povo, para que, livre do 
pecado e seguro contra o inimigo, sempre 
persevere em vosso amor. Por Cristo, nosso 
Senhor.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo.
- Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe!
- Graças a Deus!


